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da procura a P.6 

Inteligência artificial impõe-se 
em todos os programas de MBA

a  É uma adaptação necessária ao que está a acontecer nas empresas e nas organizações. A IA passou a estar presente nos 
programas oferecidos pelas escolas de gestão para os líderes que vão moldar os negócios do futuro. Novas disciplinas, unida-

des curriculares e casos de estudo. E parcerias com tecnológicas para garantir o acesso às últimas ferramentas. a P.4-5

“Portugal está  
muito atrativo para  
os estudantes que  
querem fazer estudos 
pós-graduados”
a Maria José Amich, diretora 
executiva do The Lisbon MBA 
Católica| Nova, considera que  
a imagem de Portugal como 
centro de excelência se afirma.  
O aumento da procura assim o 
atesta, mas que ainda há espaço 
para crescimento. Entrevista a P.8-9

Estrelas 
portuguesas 
crescem nos 
‘rankings’ a P.10 

Cursos que 
mudam vidas 
na Lusofonia  
a P.12-13 



mestrados abaixo. Para onde 
escorre essa mesma qualidade. 
E porque em maior quantidade, 
maior capacidade têm de 
captação. Retire-se, deixe-se 
morrer, o MBA numa escola, e os 
prospetos da qualidade dos 
seus mestrados seguirão o 
mesmo caminho. Mais tarde ou 
mais cedo. “Uma escola de 
negócios sem um forte 
programa de MBA não é uma 
escola de negócios de nível 
internacional”, dizia-me, no 
outro dia, o João Pena, CEO da 
Arboris, um dos nossos MBA-
-Nova-Wharton, entenda-se.  

“O MBA já não é assim tão 
importante” (porque será que o 
FT lhes dá o peso que têm nos 
rankings?). “Mestrados, sim”. (Os 
últimos dois anos das antigas 
licenciaturas, comercializados, 
e bem, a preço premium). 
Também se ouve. Ignorando o 
facto da qualidade destes vir 
dos outros. Como na F1. Porquê 
o investimento? Tal como no 

MBA, por questões de marca e 
qualidade do produto. 
Rentabilidade direta, é difícil. 
Vinda de um, dois carros. Tal 
como no MBA. Mas é desse 
investimento que escorre a 
rentabilidade conseguida tanto 
pela marca, como pelos avanços 
tecnológicos em segurança e 
desempenho. Mercedes, Ferrari, 
Renault. Cintos de segurança, 
travões de disco, consumos, 
tudo escorrega do topo. Os 
carros não-F1, como os 
mestrados não-MBA, são, então, 
mais rentáveis. “Não podemos 
competir com os americanos”, 
também se houve. Bom. Os 
nuestros hermanos, sempre 
mais aguerridos, corajosos, 
batalhadores (ainda hoje me 
pergunto como, graças as Deus, 
os conseguimos manter sempre 
(ou quase) do lado de lá da 
fronteira) têm três MBA, entre 
os 20 melhores. Resultado? As 
propinas cobradas nos 
mestrados são quatro vezes 

superiores às nossas. Aqui se 
aventa a fábula de Esopo, da 
raposa e das uvas que estavam 
verdes, porque não ao seu 
alcance, até que ao afastar-se, 
ouvindo um barulho de algo a 
cair, de imediato, se vira, na 
esperança das ditas, quando, 
afinal, era apenas um ramo.  

Temos 55 mil PME em 
Portugal. Qualquer uma 
podendo usufruir da qualidade 
de gestores de topo. Entre dois 
candidatos do mesmo nível 
intelectual, emocional, valores, 
competência, consistência, um 
MBA outro Mestre, diga-me, 
meu claro leitor, qual 
escolheria. Sendo sua, a 
empresa. As matérias ensinadas 
são as mesmas. Mas no primeiro 
é donde originam, no segundo 
onde terminam. Professor do 
MBA, não gosta de ensinar no 
Mestrado. Professor de 
Mestrado, ambiciona ensinar no 
MBA. Método de ensino. No 1º, 
ambiente de pressão tão 

O MBA já não é o que era ou a fábula  
da raposa e das uvas que estão verdes 

a Francisco X. Froes  
Chairman AMBA – NovaSBE-Wharton MBA Alumni Association  
Managing Partner – FXF I Networking, Leadership & Teamwork

Tive a sorte de tirar o meu 
MBA aquando do recém-
-constituído programa 
conjunto Nova-Wharton. 

Extraordinária iniciativa do 
Professor Alfredo de Sousa que, 
assim, conseguiu catapultar a 
área de gestão da, também 
recém-criada, Nova, para a frente 
da corrida com a Católica. A 
qualidade do ensino, provinda 
dos métodos usados e qualidade 
dos professores americanos que 
cá vinham passar as últimas da 
gestão, permitiu criar uma mole 
dos mais destacados 
académicos, gestores e 
empresários que passaram a 
pontificar em Portugal. Dessa 
extraordinária experiência e 
sabedoria emanante, viriam a 
beneficiar as licenciaturas e 
mestrados, entretanto criados. 
Catapultando também estes 
para o topo da tabela Nacional, 
entenda-se. Wharton, cujo MBA 
se apresenta, este ano, em 1º no 
ranking do FT, com o da Nova-
-Católica que, entretanto, se 
juntaram, em 74º. Triste.  

Liderar é inspirar pelo 
exemplo. Ter a coragem de 
assumir uma visão e daí não tirar 
o foco até a concretizar. E como 
nunca nada está 100% concreti-
zado, nunca daí tirar o foco. A 
obsessão de George Washington, 
Steve Jobs, Gandhi. Dizem os 
mais avisados: “Um programa 
partilhado por duas escolas 
rivais dificilmente vai ter um 
grande investimento de 
qualquer uma, e o investimento 
necessário para um MBA top 20 
é, mesmo, muito grande”. 
Também se ouve: os Mestrados 
são mais rentáveis do que o MBA. 
Certo. Se o enorme investi-
mento é feito na marca e 
qualidade do produto premium, 
ajuizado é que parte dessa renta-
bilidade, a maior, seja passada, 
usufruída, recuperada, pelos 

próximo da realidade quanto 
possível, onde o depressa e bem 
não há quem não é argumento 
plausível, face ao tempo e 
qualidade do trabalho do grupo 
do lado. No 2º, diferente.  

Se a opção do caro leitor for 
MBA, a sua empresa terá que 
ser uma das 875 Grandes 
Empresas de Portugal para ter 
capacidade de recrutar da 
Wharton, INSEAD ou IESE. 
Sendo uma das mais de meia 
centena de milhar PME, essa 
capacidade recrutamento não 
a tem. De fora fica a possibili-
dade de usufruto da qualidade 
de gestão daqueles. Igual 
questão põem os candidatos: 
“para ter um MBA de topo, 
tenho que ir para fora? Pagar, 
investir o que não posso?” 
Pergunta-se: não é o mercado 
suficiente apelativo para nele 
se investir? O mesmo servir? 
Não podemos ter, de novo, um 
MBA de topo em Portugal? Aos 
preços de cá? Com todos os 
benefícios do escorrer da sua 
qualidade para os Mestrados, 
assim elevando também a 
qualidade, valor e preço 
destes? A bem do ensino, 
economia, sociedade? Antes, 
era possível. Que o digam as 
centenas de empresas onde os 
mesmos proliferam e das suas 
qualidades de gestão 
usufruem. Bem sei que são 
raras, pessoas como o 
Professor Alfredo de Sousa. 
Com a capacidade de ver as 
coisas como elas são e não 
como gostaríamos que fossem 
e assim definir um ponto 
válido de partida, estabelecer 
uma visão clara, objetiva e 
mensurável, liderando pela 
inspiração do exemplo. Mas o 
que é por muitos visto como 
um problema é, afinal, uma 
enorme oportunidade. A quem 
de direito.
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IA impõe-se  
em todos  
os programas  
de MBA

O retrato traçado por Joana 
Santos Silva, CEO do ISEG 
Executive Education, ao 
Jornal Económico como 

que resume a forma como a aca-
demia olha para a Inteligência Arti-
ficial (IA). “No nosso MBA não vemos 
a IA apenas como um tema de 
estudo isolado, mas sim como uma 
força transversal que impacta a 
estratégia, a liderança e o futuro 
do trabalho”.  

Game changer do mundo dos 
negócios, a IA generativa não é 
apenas mais uma tendência. Entrou 
nos programas de MBA e dita rumos. 
No grupo das principais escolas de 
negócios portuguesas, todas, de 
uma maneira ou de outra, a intro-
duziram nos seus programas: casos 
de estudo, parcerias com tec-
nológicas, workshops da espe-
cialidade, novas unidades cur-
riculares e novas disciplinas.  

A Católica Porto Business School 
integra este universo. “Quando ini-
ciámos a sua inclusão no MBA Exe-
cutivo, procurámos duas aborda-
gens: potencial como ferramenta 
de informação e a gestão ética 
da IA”, afirma Luís Marques, dire-
tor do programa, ao Jornal Econó-
mico (JE). Como ferramenta para 
a tomada de decisão, a Escola intro-
duziu uma disciplina específica 
que procura desenvolver com-
petências de prompt em IA. A opção 

teve por base, explica Luís Mar-
ques, a convicção de que a mais-
-valia da IA é maximizada pela qua-
lidade das perguntas inseridas e 
pelo fluxo do seu racional. “Ensi-
nar alunos a perguntar não só esti-
mula as suas capacidades de cor-
relacionar diversos conhecimen-
tos, como aumenta a fiabilidade 
das respostas obtidas”, adianta.  

Já a gestão ética da IA assenta 
no pressuposto de que esta com-
plementa a aprendizagem, mas 
não a substituí. “Encarar a IA como 
uma fonte adicional e não como 
a fonte única de informação, tem 
sido uma experiência muito enri-
quecedora para os nossos alunos”, 
salienta. 

Recentemente, a Católica Porto 
Business School difundiu a IA por 
todas as disciplinas do MBA Exe-
cutivo, passando a ser uma fonte 
aceite para acesso à informação. 
“Acreditamos que esta abordagem 
continuará a proporcionar aos nos-
sos alunos uma utilização infor-
mada e responsável da IA, com cla-
ros benefícios para o seu papel de 
futuros gestores em organizações 
que em muito ganharão com esta 
abordagem”, adianta. 

A próxima edição do MBA Exe-
cutivo está prevista para outubro 
e tem como principais trunfos: 
aprofundar a exploração de desa-
fios de empresas e a experiência 
lá fora (semanas na ESADE de 
Barcelona e WU de Viena). O 
Clube de Empresas da CPBS é 

Almerinda Romeira 
aromeira@medianove.com

Luís Marques 
Diretor do MBA Executivo da 
Católica Porto Business School
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Joana Santos Silva 
CEO do ISEG Executive 
Education e Diretora Executiva 
do ISEG MBA

Rafael Franco 
Diretor do AESE Executive MBA

Tendências a A Inteligência Artificial (IA) está presente nas mais variadas 
formas nos programas das escolas de gestão para os líderes que vão moldar 
os negócios do futuro. Há novas disciplinas e unidades curriculares, e casos 
de estudo sobre empresas que conduzem a transformação digital através 
de IA. A par da exploração de parcerias com tecnológicas para garantir o 
acesso às últimas ferramentas nos cursos de MBA. Há de tudo.



outro ponto forte e está a cres-
cer, diz Luís Marques. 

 
AESE 
Fundada em 1980, numa iniciati-
va da Associação de Estudos Supe-
riores com o apoio do IESE Busi-
ness School da Universidad de 
Navarra, a AESE foi a primeira esco-
la do género em Portugal. É das 
mais reputadas. “Na próxima edi-
ção do nosso Executive MBA, pre-
tendemos reforçar algumas áreas 
que consideramos críticas para os 
líderes do futuro”, revela Rafael 
Franco, diretor do AESE Executi-
ve MBA, ao JE. Concretiza: “Vamos 
aprofundar o desenvolvimento de 
capacidades de liderança em con-
textos multiculturais, cada vez mais 
relevantes num mundo globa-
lizado. Reforçaremos também os 
módulos de inovação e empreen-
dedorismo, essenciais para empre-
sas que precisam de se reinventar 
constantemente”. 
A AESE reconhece a “importân-
cia crítica” da IA - “uma das forças 
transformadoras mais significati-
vas do nosso tempo - na forma-
ção dos líderes de hoje e de ama-
nhã”. Rafael Franco diz que a Esco-
la tem lançado com regularidade 
novos short programs sobre IA, 
data-analytics e as suas aplicações 
empresariais no elective track. “É 
essencial que os nossos partici-
pantes compreendam não apenas 
os aspetos técnicos destas tecno-
logias, mas principalmente o seu 
potencial estratégico e as impli-
cações éticas da sua utilização”, 
considera.  

O programa curricular do Exe-
cutive MBA inclui casos de estu-
do sobre empresas que estão a 
liderar a transformação digital atra-
vés da IA, o que permite aos par-
ticipantes “analisar e discutir estra-
tégias reais de implementação e 
os desafios associados”. A AESE 
também tem levado à Palma de 
Baixo líderes de tecnológicas e 
especialistas em IA para par-
tilharem experiências e visões nas 
Leaders’ Talks que promove. 

 
ISCTE 
O Iscte Executive Education minis-
tra um Executive MBA com lugar 
na lista dos melhores da Europa 
do Financial Times. José Crespo 
de Carvalho, presidente da comis-
são executiva, diz ao JE que não 
só estão a “acompanhar de perto 

transformação” trazida pela IA como 
já a introduziram em vários aspe-
tos e módulos” do EMBA. Em con-
creto, foi integrada em várias 
unidades curriculares, com espe-
cial enfoque em Data Analytics e 
Gestão da Transformação Digital, 
onde “se exploram as implicações 
da IA nos modelos de negócios e 
as novas oportunidades que ela 
oferece às empresas.  
“Os nossos participantes têm a 
oportunidade de aprender não ape-
nas as aplicações práticas da IA, 
nas suas áreas de atuação, mas 
também desenvolvendo um pen-
samento crítico sobre como a 
mesma pode ser usada para criar 
vantagens competitivas e aumen-
tos significativos de produtivida-
de”, adianta.  
O Iscte Executive Education está 
a integrar a IA generativa em algu-
mas das suas ferramentas de apoio 
ao ensino e a explorar parcerias 
com empresas tecnológicas líde-
res para garantir que os seus par-
ticipantes tenham acesso às últi-
mas ferramentas e práticas de 
IA, adianta José Crespo de Car-
valho. “Em breve, os nossos pro-
gramas terão módulos dedicados 
ao uso estratégico da IA nas orga-
nizações, explorando desde a aná-
lise preditiva até a automação de 
processos e a personalização de 
serviços”, revela.  

 
ISEG  
De regresso ao Quelhas. Joana 
Santos Silva, CEO do ISEG Exe-
cutive Education e diretora exe-
cutiva do ISEG MBA, destaca a 
parceria com a Universidade de 
San Francisco e a experiência em 
Silicon Valley, pelo que permite: 
um contacto direto com o epi-
centro da inovação global, onde 
a IA não é apenas uma tendên-
cia, mas uma realidade aplicada. 
Esta imersão, explica, dá aos par-
ticipantes “acesso ao state of 
the art do empreendedorismo 
tecnológico, onde a IA desempe-
nha um papel central na disrup-
ção dos mercados”. Além disso, 
os business cases analisados refle-
tem “desafios reais enfrentados 
pelas organizações na adoção e 
integração da IA”, permitindo aos 
participantes “desenvolver uma 
perspetiva crítica sobre como uti-
lizar estas ferramentas para criar 
valor nos seus sectores”.  

Mais uma vez, Joana Santos 
Silva como que poderia ser a 
porta-voz de toda a academia 
quando diz: “O nosso compromis-
so não é apenas acompanhar ten-
dências – é preparar líderes para 
moldar o futuro dos negócios”.

No tema IA, as escolas de gestão 
colocam o foco nas abordagens: 
potencial como ferramenta de 
informação e gestão ética

Os Estados Unidos, cria-
dores do MBA - Master 
of Business Adminis-
tration, continuam à 

frente da corrida, que está cada 
vez mais competitiva. Poderão 
os outros players, Europa incluí-
da, tirar partido de uma Amé-
rica mais fechada sobre si mesma 
e da, para já, revoada de políti-
cas de Donald Trump contra as 
políticas universitárias DEI (diver-
sidade, equidade e inclusão)? 
É cedo para perceber se terão 
impacto na oferta executiva. 
Quando se olha para o mer-
cado de MBA, a importância da 
Europa é indiscutível. Reino 
Unido, segundo país do mundo 
a seguir aos EUA, e França, mas 
também Alemanha e Espanha 
são potências. No mapa figuram 
países como Suíça, Holanda, Itá-
lia, Dinamarca e Portugal (ver 
pág.10), só para citar alguns.  

“A Europa continua a ser um 
dos principais polos mundiais 
no ensino de gestão, com esco-
las de negócios de excelência, 
programas inovadores e uma 
forte tradição académica”, afir-

Europa mantém 
posicionamento forte  
na educação em gestão 

Formação a EUA dominam 
o mercado mundial de MBA, 
que inventaram, mas a 
Europa é a segunda grande 
potência. Sozinho, o Reino 
Unido pesa quase tanto 
como Índia e China juntas.

Almerinda Romeira 
aromeira@medianove.com

ma José Esteves, dean da Porto 
Business School, ao Jornal Eco-
nómico. O professor chama a 
atenção para a concorrência glo-
bal, “cada vez mais intensa”, espe-
cialmente com a “ascensão das 
escolas de negócios na Ásia e a 
contínua liderança das institui-
ções norte-americanas”. 

Índia, China, a agora Região 
Administrativa Especial de Hong 
Kong, Singapura e Coreia do Sul 
impuseram-se muito rapidamen-
te. Na liderança do Financial 
Times Executive MBA (EMBA) 
2024 está um nome praticamen-
te desconhecido da maioria do 
cidadão: CEIBS - China Europe 
International Business School. 

Que cartas devem jogar os euro-
peus para competir com êxito? 
José Esteves diz que “as esco-
las de negócios europeias preci-
sam de se diferenciar através de 
modelos de ensino flexíveis, dura-
ção dos programas, foco na 
empregabilidade, metodologias 
disruptivas e um forte compro-
misso com a digitalização e a 
sustentabilidade”. Dá como exem-
plo o Global Online MBA da sua 
Porto Business School. 

O programa figura no Top 10 
mundial do Financial Times Onli-
ne MBA Ranking 2025, destacan-
do-se em áreas críticas como 
Interação Online, Diversidade de 
alunos e docentes e Ensino de 
ESG & Net Zero. “Estes resulta-
dos demonstram que as escolas 
europeias, quando apostam em 
diferenciação e inovação, con-
seguem competir ao mais alto 
nível”, salienta. 

Apesar do aumento da con-
corrência global, a Europa con-
tinua com um posicionamento 
forte na educação em gestão, 
salienta José Esteves. Um dos 
fatores que o permite, adianta, 
“é a capacidade de equilibrar 
rigor académico com impacto 
prático”. O dean da PBS volta a 
apontar o exemplo do Global 
Online MBA. Pioneiro na inte-
gração da IA no processo de 
aprendizagem, recorre a “ferra-
mentas como simulações avan-
çadas e feedback em tempo real 
para negociações empresariais”.
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A Europa continua  
a ser um dos 
principais polos 
mundiais no ensino  
da gestão, graças  
à sua capacidade  
de equilibrar rigor 
académico com 
impacto prático



Procura volta a crescer 
com estudantes de fora 

Sempre se ouviu nos men-
tideiros que escola de 
negócios sem MBA não é 
escola de negócios. Em 

Portugal, as principais cumprem 
o pressuposto, atribuindo a este 
programa de formação avan-
çada em gestão um papel estra-
tégico na sua oferta.  

Isto não significa que o mer-
cado se expanda até ao infinito. 
Os pressupostos de um programa 
desta natureza não o permitem: 
o MBA é, claramente, para uma 
minoria de pessoas, tem duração 
prolongada e requer investimen-
to avultado. 

A pandemia da Covid- 19 trou-
xe disrupção ao mercado, inte-
grou inovação, mas os confinam-
netos e a incerteza quebraram a 
procura lá fora e cá dentro. Hoje, 

em 2025, como se está a compor-
tar o mercado português? “Está a 
crescer, após um período em que 
foi afetada pela pandemia”, reve-
la Pedro Torres, subdiretor da 
Faculdade de Economia da Uni-
versidade de Coimbra e coorde-
nador do MBA para Executivos, 
ao Jornal Económico. Segundo 
este responsável verifica-se, “uma 
maior predisposição das empre-
sas para financiar a realização 
deste tipo de programas pelos 
seus quadros”. 

Em Coimbra, o MBA para Exe-
cutivos é uma aposta clara, não 
apenas da Faculdade, mas da pró-
pria Universidade. Pedro Torres 
destaca a “forte componente prá-
tica e de ligação ao ecossistema 
empreendedor”, assente num 
plano de estudos orientado para 
o futuro da liderança na econo-
mia global, englobando áreas cur-
riculares como estratégia, lideran-

ça, marketing digital, comunica-
ção, gestão de equipas e finanças. 

“Também me parece, cada vez 
mais a qualidade e o reconheci-
mento internacional dos progra-
mas é muito valorizada pelos can-
didatos”, diz-nos. O mesmo se apli-

ca à certificação internacional de 
alguns cursos. “Poderá poten-
ciar também a procura de estu-
dantes internacionais”, salienta 
Pedro Torres. No caso do MBA para 
Executivos da FEUC adianta, “a 
procura de estudantes oriundos 
do Brasil é muito significativa e 
tem tendência para crescer”. 

Idêntica tendência confirma 
Maria José Amich, diretora exe-
cutiva do The Lisbon MBA Cató-
lica|Nova ao JE (ver. pag 8 e 9): 
“Portugal está muito atrativo para 
os estudantes que querem fazer 
estudos pós-graduados. Cada vez, 
atraímos mais alunos internacio-
nais, seja nos masters, seja nos 
MBA. Acho que não são só a Cató-
lica-Lisbon e a Nova SBE, todas 
as escolas de gestão com quem 
falo estão, de alguma forma, a 
dizer o mesmo”. 

Este Special Report MBA do Jor-
nal Económico mostra como as 

escolas estão a responder com 
inovação pedagógica, numa clara 
confirmação das expectativas que 
depositam no futuro.  

A Católica Porto Business School 
celebrou em 2024, os 20 anos do 
seu MBA Executivo. A Porto Busi-
ness School, celebra em 2025 a 
entrada no Olimpo do reconhe-
cimento internacional do seu pio-
neiro MBA 100%. O Iscte Execu-
tive Education consolida o seu 
Executive MBA na Champions FT, 
prova de que é mais do que uma 
proeza ocasional. A AESE, funda-
da em 1980, como escola para exe-
cutivos de alta direção e o ISEG 
que, em 1984, lançou o MBA ISEG 
afirmam-se na diferenciação. Outras 
instituições de ensino superior 
como a UAL - Universidade Autó-
noma de Lisboa (ver pág. 12 e 
13) e Universidade Portucalense 
também oferecem MBA. Mais uma 
prova da existência de procura. 

Almerinda Romeira 
aromeira@medianove.com

MBA a Depois da pandemia, novas perspetivas se abrem à formação avançada em gestão. A procura 
está a crescer. Em Coimbra, por exemplo, é significativa por parte de estudantes oriundos do Brasil.

MBA Executivo da 
Portucalense leva à 
ICN Creative em Paris

a A Portucalense Business 
School anuncia no seu site a 
abertura de candidaturas até 
dia 30 de setembro para o MBA 
Executivo. O programa está 
orientado para “o 
desenvolvimento das 
competências mais valorizadas 
no mercado de trabalho”, 
aposta numa “forte 
componente prática”, através 
de estudos de casos reais, 
simulações em ambiente 
empresarial, nacional e 
internacional, e trocas de 
experiências. A International 
Week é um dos argumentos 
mas fortes para quem o faz, 
refere a Escola. Desenvolvida 
em parceria com a ICN Creative 
Business School, proporciona 
uma componente internacional 
num ambiente imersivo, numa 
escola com a tripla acreditação 
AACSB, AMBA e EQUIS, o que 
representa o maior selo de 
qualidade de educação em 
business. A International Week 
na cidade das luzes é parte 
integrante do MBA Executivo. 
Ao longo de cinco dias, os 
participantes beneficiam de um 
programa letivo a decorrer no 
campus ICN Paris, assim como 
de visitas a empresas, 
organizadas pela business 
school.

O Special Report MBA do Jornal Económico mostra como as escolas estão a responder com inovação pedagógica
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Pedro Torres 
Subdiretor da Faculdade de 
Economia da Universidade de 
Coimbra e coordenador do MBA 
para Executivos 
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“Cada vez mais em Portugal 
temos esta ambição de ver  
o mundo como o nosso mercado”

Foi na IESE Business School, em 
Barcelona, que Maria José Amich 
viveu a experiência do Master 
of Business and Administration, 
nos anos noventa. Quase três 
décadas depois, os antigos alu-
nos da turma continuam a encon-
trar-se. Nem a Covid-19 abalou 
o ritual. “Existe entre nós uma 
conexão, uma amizade, que vai 
muito além da área profissional”, 
diz a hoje Diretora Executiva do 
The Lisbon MBA Católica|Nova 
ao Jornal Económico. Destaca a 
comunidade de alumni e o 
networking como dois trunfos 
formidáveis para quem faz um 
programa deste género. 
 
Qual está a ser o 
comportamento do mercado 
MBA? 
Está a crescer. As candidaturas 
em 2024 cresceram praticamen-
te em todas as geografias, algo 
que não tinha acontecido nos 
últimos dois anos após a crise 
da Covid-19.  
  
Como se situa Portugal nesse 
contexto? Pode crescer? 
Sim. Em Portugal temos vindo 
a consolidar uma reputação de 
excelência no nosso Ensino Supe-
rior, que, neste momento, está 
claramente a ter resultados. Atraí-
mos cada vez mais alunos inter-
nacionais, seja nos masters, seja 
nos MBA. Acho que não são só 
a Católica-Lisbon e a Nova SBE, 

todas as escolas de gestão com 
quem falo estão, de alguma forma, 
a dizer o mesmo. Portugal está 
muito atrativo para os estu-
dantes que querem fazer estu-
dos pós-graduados. 

 
Onde fica o The Lisbon MBA 
neste retrato? 
Temos não só a capacidade para 
continuar a responder a esta 
onda de procura, mas também 
a capacidade para aumentar a 
nossa quota de mercado.  

 
Qual a vossa margem  
de crescimento? 
Está nos nossos objetivos para 
os próximos cinco anos conso-

Almerinda Romeira 
aromeiral@medianove.com

lidar a posição de liderança 
em Portugal, continuarmos a ser 
número um, tanto com o nosso 
International full-time MBA como 
com o nosso Executive part-time 
MBA. Nos próximos 15 anos que-
remos estar no TOP 15 na Euro-
pa e consolidar a nossa posi-
ção no TOP 50 no mundo com 
o nosso Executive MBA e che-
gar também ao TOP 50 com o 
nosso International full-time 
MBA.  
  
O que vos falta para 
concretizar esses objetivos? 
Temos de crescer em todos os 
critérios e indicadores dos 
rankings do “Financial Times”. 
Continuar a crescer nos indi-
cadores relativamente a progres-
são de carreira, onde temos tido 
um avanço muito considerá-
vel. Hoje o aumento salarial em 
média dos alunos graduados do 
nosso programa International 
full-time MBA é de 89%, três anos 
após concluir o programa, e de 
66% para os graduados do pro-
grama Executive MBA. Sendo 
que o nosso índice de emprega-
bilidade é de 97%, seis meses 
após a conclusão do programa. 
Mas também temos de crescer 
noutros indicadores, na percen-
tagem de mulheres no corpo 
docente e nas turmas, que já tem 
vindo a alcançar a paridade no 
International full-time MBA, assim 
como nos indicadores ligados 
à sustentabilidade, entre outros. 
  
Qual está a ser a vossa aposta 

no The Lisbon Católica|Nova? 
Que tendências estão a 
integrar nos programas? 
Reforçámos a nossa missão de 
formar líderes com impacto posi-
tivo para além do negócio, tam-
bém na comunidade onde inter-
vém, na sociedade como um 
todo, e que tenham ambição de 
crescimento pessoal e profissio-
nal com uma perspetiva de car-
reira global. Estamos num país 
pequeno, mas que não é assim 
tão pequeno, incluindo geogra-
ficamente quando olhamos para 
o mar. Cada vez mais em Portu-
gal temos esta ambição de ver 
o mundo como o nosso merca-
do e querermos que os nossos 
alunos estejam preparados para 
ele. Daí o reforço permanente 
das nossas parcerias internacio-
nais. Consolidámos a relação 
com o MIT Sloan, assinando um 
novo protocolo, mas não só. 
  
Que outras parcerias destaca? 
Neste momento, os nossos alu-
nos podem optar por fazer uma 
semana de imersão em Singa-
pura, que claramente é uma das 
regiões mais dinâmicas nos negó-
cios e no mundo empresarial. 
Esta missão é muito focada em 
como alavancar negócios no 
sudoeste asiático, mas tam-
bém na China.  
Oferecemos outras parcerias na 
Europa que queremos reforçar. 
Este ano, os alunos podem optar 
por fazer disciplinas em St Gallen, 
na Suíça, e no ESADE, em Espa-
nha. Estamos a falar com outros 

Maria José Amich a  A diretora executiva do The Lisbon MBA Católica| Nova diz ao Jornal Económico 
que há 25 nacionalidades entre os 145 alunos do consórcio. Só no International MBA, um dos dois 
programas que ministra, os estrangeiros são quase dois terços. EUA, Índia, Alemanha, Brasil e Angola 
são os países mais representados. Garantir a liderança em Portugal e crescer nos rankings 
internacionais da modalidade são objetivos de médio e longo prazo.
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Acho que as pessoas 
estão cada vez mais  
a questionar-se qual  
é o tipo de receção 
que vão ter, e de 
integração que vão 
sentir, quando optam 
por estudar nos EUA.  
É algo que vejo como 
um claro elemento 
diferenciador de 
Portugal 



MBA, estamos a falar de duas 
realidades muito diferentes a dos 
Estados Unidos e a Europeia, mas 
acho que as pessoas estão cada 
vez mais a questionar-se qual 
é o tipo de recepção, de integra-
ção que vão sentir quando optam 
por estudar nos Estados Unidos. 
É algo que vejo como um claro 
elemento diferenciador de Por-
tugal.  
O nosso país, para já, é visto com 
um dos países mais seguros do 
mundo e, por outro lado, é visto 
como um país aberto, tolerante, 
integrador e empreendedor. Os 
alunos procuram uma experiên-
cia de vida ao fazer o MBA, que 
vai mais além do programa, do 
curriculum, do rigor e da exce-
lência académica, que temos. 
Estamos nos rankings, somos 
considerados como um muito 
bom MBA, com alunos a atin-
gir os seus objetivos de car-
reira. Uma das principais moti-
vações dos alunos é terem este 
progresso profissional após a con-
clusão do programa, mas tam-
bém ter uma experiência de qua-
lidade e enriquecedora desde 
uma perspetiva humana. A diver-
sidade é fulcral. Para nós é inques-
tionável. Continuará a fazer parte 
do nosso foco.  
 
Qual o perfil do aluno do 
International full-time MBA? 
Nove anos de experiência pro-
fissional, idade média 31 anos, 
65% internacionais, 42% mulhe-
res. Uma  grande fatia de enge-
nheiros (45%), a seguir  gestão, 
mas também pessoas de ciên-
cias e ciências sociais,  medici-
na, farmácia, psicologia, huma-
nidades, direito. 
 
De onde são? 
Estados Unidos, Índia, Alema-
nha, Brasil. Estes quatro países 
são os mais importantes, mas 
temos pessoas de Angola, Bélgi-
ca, Colômbia, França, Quénia, 
Luxemburgo, Moçambique, 
Noruega, Ucrânia... No conjunto 
das nossas três turmas (duas do 
Executive e uma do Internatio-
nal) temos 145 alunos de 25 nacio-
nalidades. 
 
Quando começou essa 
procura dos americanos?  
Nos últimos três, quatro anos. 
Tínhamos antes um americano, 
ou outro, um americano da ter-
ceira geração de emigrantes por-
tugueses, mas neste momento 
temos uns seis ou sete, sem qual-
quer ligação prévia a Portugal, e 
que nos escolhem como lugar 

para fazer o MBA na Europa. No 
fundo procuram a Europa como 
continente para prosseguir os 
seus estudos e dentro da Euro-
pa escolhem Portugal.  
  
Que novidades nos reserva  
o The Lisbon MBA  
para a próxima edição? 
O Executive MBA vai ter uma 
novidade no formato. O progra-
ma é presencial e mantém-se 
presencial, mas vamos introdu-
zir uma componente online. O 
programa encurta dois meses, 
passa para 20, seguindo a ten-
dência dos programas de MBA 
executivos. As aulas presenciais 
passam a ser uma vez por mês, 
à quinta, sexta e sábado e serão 
complementadas com 6 horas 
de aulas online em regime pós 
laboral, cada trimestre. 
 
Quais são os principais pontos 
fortes dos vossos programas? 
Temos muitos pontos fortes - os 
rankings pelo prestígio, o rigor e 
a excelência académica do corpo 
docente das três escolas de ges-
tão que fazem parte desta parce-
ria, Católica-Lisbon, Nova SBE e 
MIT Sloan, toda a área de ser-
viço de carreiras, as empresas que 
vem recrutar os nossos alunos, o 
salário médio que os nossos alu-
nos alcançam após a graduação, 
o índice de empregabilidade, o 
foco holístico dos nossos progra-
mas, com uma componente refor-
çada no desenvolvimento de com-
petências de liderança, a aborda-
gem action learning de aprender 
fazendo, a ligação com o mundo 
empresarial, e claro a experiên-
cia de viver o MBA em Lisboa, 
Portugal -, mas a comunidade de 
antigos alunos é um ativo intan-
gível. Não tem preço. Quando um 
aluno faz um MBA no The Lisbon 
MBA Católica|Nova passa a fazer 
parte da comunidade de alunos 
do The Lisbon MBA, que come-
çou em 2007, mas também da 
comunidade de alumni das esco-
las que forma esta parceria: a 
comunidade de alumni da CATO-
LICA LISBON e da NOVA SBE, 
assim como a comunidade de MIT 
Sloan Affiliate Alumni. Só das duas 
escolas portuguesas estamos a 
falar de uma comunidade de 40 
mil alumni no mundo. Isto tra-
duz-se numa oferta muito vasta 
de networking, “lifelong learning”, 
mentoria.... O MBA não acaba quan-
do a pessoa se gradua, é o 
“commencement” como o cha-
mam nos Estados Unidos, o iní-
cio de uma vida que começa após 
o MBA.

MBA na Alemanha e também na 
Bélgica. Neste foco internacio-
nal, não podemos esquecer o 
Brasil onde temos uma par-
ceria muito interessante com a 
Fundação Dom Cabral e a Áfri-
ca do Sul, com a University of 
Cape Town. 
 
Voltemos às tendências.  
A Inteligência Artificial, nomea-
damente, a generative IA está 
a mudar a forma como olhamos 
para os negócios, seja na intro-
dução destas tecnologias para 
ganhar eficiência e maior pro-
dutividade nos processos e na 
forma como gerimos, seja ques-
tionado como nos vai ajudar a 
expandir ou a desenvolver novos 
modelos de negócio. Nos nossos 
programas, já tínhamos cadeiras 
específicas de IA e de data 
analytics, que continuamos a ter, 
mas estamos a introduzir a IA 
de forma transversal em todas 
as nossas disciplinas, seja Marke-
ting, Finanças, Processos e Ope-
rações ou Pessoas e Organiza-
ções. E, claro, com a nossa par-
ceria com MIT Sloan, que é 
pioneiro nesta área, queremos 
reforçar as cadeiras ligadas a ino-
vação tecnológica e como ala-
vancar esta inovação para um 
crescimento sustentável. 

 
A sustentabilidade  
é um ponto forte? 
Sim. Como mencionei, a nossa 
missão é formar líderes que 
tenham impacto no negócio e 
na sociedade. O desenvolvimen-
to que esta inovação tecnoló-
gica vai trazer-nos tem que ter 
a perspetiva de beneficiar todos 
os stakeholders. Claro que há 
que beneficiar os acionistas, mas 
o benefício tem de ser distribuí-
do por todos os que se envol-
vem na empresa: empregadores, 
colaboradores, clientes, forne-
cedores, parceiros, e a socieda-
de. Este tema da sustentabi-
lidade, do impacto no ambien-
te e do impacto social estão 
também muito dentro da nossa 
agenda, dentro da formação que 
damos aos nossos alunos.  

 
Os vossos programas 
valorizam a diversidade das 
turmas, a discussão na sala  
de aula e a aprendizagem 
coletiva. Numa altura em que 
Donald Trump está a cortar 
fundos às universidades 
norte-americanas devido às 
suas políticas DEI, Portugal e 
vocês podem beneficiar? 
Eu acho que sim. No mundo dos 
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Estrelas portuguesas  
nos ‘rankings’  
já são uma constelação

Vale o que vale, mas para 
as escolas de negócios 
que oferecem MBA e 
para quem o faz ou aspi-

ra vir a fazer, os rankings valem 
muitíssimo. Influenciam a visão 
que o mundo adquire de cada 
escola e da formação que minis-
tra. Isso também influencia o 
negócio que são. 

O MBA - Master of Business 
Administration, no original em 
inglês, é a crème de la crème 
da formação para executivos. 
Neste campeonato, Portugal soma, 
esta semana, mais uma vitória, 
com a entrada do jovem Global 
Online MBA, da Porto Business 
School (PBS) no Financial Times 
Online MBA Ranking 2025, três 
anos após o seu lançamento. 
Aposta forte da escola de negó-
cios da Universidade do Porto 
para o pós-pandemia, o curso é 
considerado pelo FT o oitavo 
melhor do mundo e o quarto a 
nível europeu. 

“Este reconhecimento valida a 
nossa aposta na inovação e na 
integração da inteligência arti-
ficial neste MBA, em que a PBS 
foi pioneira, preparando líderes 
para transformar o mundo dos 
negócios com uma visão digital 
e orientada para o futuro”, afir-
ma José Esteves, dean da Porto 
Business School. O programa 
100% online integra Inteligência 
Artificial (IA) no currículo e tem 
a duração de 17 meses. 

O MBA é uma invenção ameri-
cana que os europeus importa-
ram e promovem. Portugal era, 
até há poucos anos, um ‘zero à 
esquerda’ neste campo. 2013 terá 
sido o ano da reviravolta. Não 
deixa de ser curioso que tivesse 
sido na altura em que o país vivia 
em regime de protetorado (2011-

Almerinda Romeira 
aromeira@medianove.com

Os rankings influenciam a visão que o mundo tem das escolas

Financial Times a A escalada começou em 2013. Portugal tem atualmente quatro cursos  
nos vários rankings FT: os dois programas do The Lisbon MBA Católica|Nova, o Executive MBA,  
do Iscte e o Online MBA, da Porto Business School. 
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Católica|Nova, consórcio que junta 
as duas principais escolas de negó-
cios do país – Católica Lisbon 
School of Business and Econo-
mics e Nova School of Business 
& Economics – assegura o seu 
lugar no restrito grupo dos 100 
melhores da Europa e do mundo, 
segundo o “Financial Times”, con-
siderado o olimpo do setor. O The 
Lisbon MBA é o MBA número 1 
em Portugal com os seus dois 
programas nos rankings FT. 

No Financial Times Global MBA 
Ranking 2025, o International 
MBA do consórcio ocupa o 24.º 
lugar pelo terceiro ano consecu-
tivo e mantém-se como o único 
português da lista.  

Além dos referidos – Global 
MBA e Online MBA –, o pres-
tigiado jornal britânico publica 
também o Financial Times Exe-
cutive MBA Ranking (EMBA). A 
última edição consolida dois 

nomes portugueses nas suas filei-
ras: Executive MBA, do The Lis-
bon MBA Católica|Nova, e Exe-
cutive Master in Business Admi-
nistration (EMBA), do Iscte 
Executive Education. 

“Não é apenas estarmos de para-
béns por termos o nosso Exe-
cutive MBA entre os 100 melho-
res do mundo. Porque estamos 
de parabéns. É muito mais que 
isso”, afirmou, na altura, José Cres-
po de Carvalho ao JE. O que o 
presidente do Iscte Executive 
Education disse a seguir dá a exata 
noção daquilo que está em jogo: 
“Em 13.000 escolas de gestão 
no mundo estamos nas 100 
melhores para este produto. Esta-
mos a ajudar o ensino superior 
português a fazer história”.  

Uma a uma, as “estrelinhas” 
portuguesas vão-se alinhando no 
universo MBA. Até ver, são qua-
tro.

EUA dominam  
Top FT 2025 com 
Wharton à cabeça

a Wharton, a escola de 
negócios da Universidade da 
Pensilvânia, lidera pelo segundo 
ano consecutivo o Financial 
Times MBA. A segunda no 
ranking de 2025 é a também 
norte-americana Universidade 
de Columbia. A espanhola IESE 
ocupa o terceiro lugar. No grupo 
dos cem melhores programas 
de MBA do mundo do FT,  
41 são lecionados em 
universidades dos Estados 
Unidos, o que mostra o domínio 
desta formação avançada 
criada em Harvard. Ainda assim, 
o Top 10 mostra forte presença 
europeia. A francesa INSEAD e 
a italiana Bocconi partilham ex-
-aequo a quarta posição. Em 
sexto surge outra business 
school norte-americana, a MIT 
Sloan, parceira do portugês The 
Lisbon MBA Católica|Nova. Na 
sétima posição do FT está mais 
um programa ministrado no 
velho continente: London 
Business School. O Reino Unido 
é, aliás, o segundo país que 
mais programas de MBA inclui 
no Top 100 do FT 2025. Na lista 
em oitavo está a segunda 
espanhola – ESADE Business 
School e em nono e outra 
francesa – HEC Paris. A lista das 
dez fecha com a norte-
-americana Kellogg. AR

-2015) que o reconhecimento 
internacional nos bateu à porta 
pela primeira vez. A 28 de janei-
ro daquele ano, a RTP noticiou o 
seguinte acontecimento: “The Lis-
bon MBA foi eleito o 15º melhor 
da Europa. Esta pós-graduação 

ocupa a posição 61 na lista dos 
100 melhores do mundo. Um resul-
tado que os responsáveis do The 
Lisbon MBA na área de gestão 
disseram “confirmar a excelên-
cia do ensino em Portugal”. 

Desde então, o The Lisbon MBA 

José Crespo de Carvalho 
Presidente da comissão 
executiva do Iscte Executive 
Education

José Esteves  
Dean da Porto  
Business School
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Objetivos e Conteúdos do Executive 
MBA do  Iscte Executive Education
O Executive MBA do Iscte Executive 
Education tem como objetivo desenvol-
ver líderes capazes de enfrentar desafios 
complexos em ambientes empresariais 
globais. Ao longo do programa, os parti-
cipantes são imersos em fundamentos 
avançados de gestão, incluindo análise 
estratégica, gestão financeira, liderança, 
pensamento crítico, projetos, negocia-
ção, marketing, responsabilidade social, 
operações, tecnologias (incluindo IA) e 
muito mais dimensões. Na realidade, co-
bre todas as dimensões base da gestão e 
enriquece-se com módulos inovadores 
sobre transformação digital, sustenta-
bilidade e governo de empresas, sendo 
este último módulo em regime presen-
cial na London Business School, com 
quem temos uma parceria. O programa 
prepara executivos para liderar com efi-
cácia na era digital e promover práticas 
empresariais sustentáveis, responsáveis 
e com um cariz humano. Workshops 
práticos, casos, dinâmicas de grupo, si-
mulações de negócios e consultoria, 
para além de talks por oradores C-level, 
entre outros, complementam o progra-
ma e dão-lhe um caráter prático e um 
output fundamental.
Na realidade estamos a falar de uma 
viagem de 18 meses, em pós-laboral 
(trata-se de um Executive MBA), per-
mitindo uma conciliação com trabalho 
em paralelo, que tem vários momentos 
e experiências de onde destaco fim de 
semana de indução, experiência de lide-
rança nos fuzileiros, imersão em Sevilha 
na La Fabrica, para explorar inovação, 
e parte final em Londres para o C-suite 
program, para explorar e preparar para 
as dinâmicas de boards e as questões de 
governance.
O Executive MBA do Iscte Executive 
Education está entre os 100 melhores 
Executive MBAs do mundo e em Portu-
gal apenas dois Executive MBAs fazem 
parte deste ranking, um dos mais presti-
giados do Financial Times.

Benefícios e Oportunidades 
de Networking
Participar no Executive MBA do Iscte 
Executive Education significa integrar 
uma elite de profissionais que formam 
uma rede dinâmica de contactos em 
várias indústrias. Ambiente pluridisci-
plinar, vários backgrounds, de humanís-
ticas a engenharias, idades e experiên-
cias muito diversas tornam o programa 

riquíssimo em network, potenciado 
por retiros de liderança, encontros com 
CEOs e palestras. O programa conta ain-
da com acompanhamento de carreira 
e uma área de psicologia que apoia o 
aperfeiçoamento de skills e o posicio-
namento dos candidatos no mercado.
Atividades de networking não só ex-
pandem a rede de contactos dos alu-
nos, mas também promovem a troca de 
experiências e ideias, aspeto essencial 
para o desenvolvimento de novas pers-
petivas e soluções inovadoras. O acesso 
ao clube de alumni do ISCTE-IUL abre 
portas para uma comunidade global de 
ex-alunos que são, muitos deles, líde-
res nas suas áreas, facilitando parcerias 
profissionais e pessoais duradouras.

Critérios de Admissão 
e Perfil dos Participantes
O programa é altamente competitivo e 
procura atrair indivíduos com excelen-
tes credenciais académicas, profissio-
nais e também pessoais. Os candidatos 
ideais são aqueles que já conseguem, 
através da sua experiência, aportar um 
impacto significativo nas suas próprias 
vidas e nas vidas de terceiros. Estes 

candidatos estão, assim, prontos para 
levar as suas competências ao próxi-
mo nível. Além das qualificações aca-
démicas e experiência profissional, 
o Iscte Executive Education valoriza 
candidatos com forte capacidade de 
liderança, com visão estratégica e com 
motivação intrínseca para contribuir 
ativamente para o programa e impac-
tar o mundo em geral. O processo de 
admissão inclui análise curricular e en-
trevistas pessoais de modo a assegurar 
que os candidatos estão alinhados 
com o que aqui se oferece: desenvol-
ver capacidade de decisão autónoma, 
rapidez, assertividade, capacidade de 
integração de várias dimensões de um 
problema na escolha da solução, aná-
lise crítica e propensão para a ação. 
Aqui preparam-se líderes e, como o 
líder é uma pessoa, aqui preparam-se 
pessoas. Não estamos interessados 
em preparar curricularmente alguém, 
mas, sim, interessados em preparar 
um ser humano completo pelo que 
para nós é fundamental uma matriz 
humanista como pano de fundo. O 
mais importante é ter vontade para 
superar obstáculos. Superando-se e 

transpondo barreiras. Porém, é neces-
sário ter, no mínimo, 5 anos de expe-
riência profissional.

Vantagens Competitivas em 
Relação a Outros Programas de MBA
O Executive MBA do Iscte Executive 
Education oferece uma série de vanta-
gens distintivas de outros programas. 
Um foco muito forte na aplicação práti-
ca de conhecimentos e modelos de ne-
gócio garante que os graduados não só 
compreendam conceitos, mas saibam 
como implementá-los eficazmente. 
A integração de estudos de caso reais 
permite aos participantes ter uma ex-
periência valiosa na resolução de casos 
concretos. Adicionalmente, o Iscte Exe-
cutive Education é reconhecido pelo 
seu corpo docente de renome interna-
cional e pelas suas parcerias estratégicas 
com indústrias líderes, garantindo que o 
currículo esteja sempre atualizado com 
as últimas tendências e práticas do mer-
cado. Finalmente, orgulhamo-nos da 
nossa matriz humana e de proximidade, 
um exclusivo que ajuda a que as pessoas 
cresçam como pessoas e se habituem a 
colocar o coração do lado certo.

JE  LAB X ISCTE 

“Aqui preparam-se líderes e, como o líder 
é uma pessoa, aqui preparam-se pessoas”

José Crespo de Carvalho, Presidente Iscte Executive Education Professor Catedrático
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Estudar em Lisboa  
para mudar de vida

Beldomira Costa da Mata 
vivia e trabalhava em 
São Tomé e Príncipe 
quando, em 2021, se ins-

creveu num MBA (Master of Busi-
ness Administration) em Portu-
gal. Viajava entre as duas capi-
tais regularmente, a cada mês 
e meio, e ficava em Lisboa três 
ou quatro dias para assistir às 
aulas presenciais, fazer apresen-
tações, entre outros, e, assim, 
concretizar aquela que foi “uma 
das melhores decisões” que 
tomou na vida. 

O investimento num MBA, ofe-

recido na Europa pela primeira 
vez em 1957, pela INSEAD [Ins-
titut Européen d'Administration 
des Affaires], em França, repre-
senta um forte esforço financei-
ro. Exceções existem, claro. E ao 
esforço de natureza financeira 
somam-se os de ordem pessoal, 
emocional, logística, e outros 
que só a vivência e a experiên-
cia de quem o frequentou e/ou 
terminou conhece. Para Beldo-
mira, que hoje trabalha como 
responsável por Proteção Social 
e Resiliência em São Tomé, o 
MBA da Autónoma Academy, no 
qual ingressou numa altura em 
que as restrições decretadas por 
causa da Covid-19 começavam 

a ser aliviadas, significou, tam-
bém, largas dezenas de horas de 
voo entre os dois países, con-
ciliadas com o “esforço muito 
grande profissional, familiar e 
financeiro”. Beldomira trabalha-

va no departamento de pro-
jetos sociais da British Petroleum 
(BP), em São Tomé, que viria a 
cessar atividade naquele país 
nos primeiros meses de 2021, 
quando se matriculou no MBA 

da Autónoma Academy. “Com a 
Covid, houve muitas mudanças 
na empresa. A equipa foi redu-
zida e vi-me, então, com um 
papel de maior destaque”, expli-
cou ao JE.  

O objetivo inicial era fazer o 
MBA no Reino Unido. Não se con-
cretizando, seguiu a escolha 
“óbvia” de ir para Portugal, onde 
tinha estudado entre os 1.º e 9.º 
anos do ensino básico, antes de 
regressar a São Tomé com a famí-
lia e, numa segunda fase, tira-
do um Curso de Especializa-
ção Tecnológica (CET) em Design 
de Moda. Licenciou-se em Ges-
tão Empresarial na Universida-
de Lusíada em São Tomé.  

Inês Amado 
iamado@medianove.com

Formação Executiva a Três antigos alunos de programas de MBA conversaram com o JE sobre o papel da formação executiva 
na aceleraçação das suas carreiras. Confessam-se satisfeitos com a decisão tomada e o que ela trouxe às suas vidas. 

Lisboa recebe anualmente vários alunos estrangeiros que procuram complementar os seus percursos profissionais com formações executivas. 
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Caio Naganawa   
The Lisbon MBA-Católica|NOVA  
Brasil

Beldomira Costa da Mata 
MBA - Autónoma Academy 
São Tomé e Príncipe



Sobre o MBA da Autónoma, 
que terminou, em 2022, Beldo-
mira ficou entre os melhores alu-
nos desse ano, tempo traba-
lhado, nos dois anos que se segui-
ram, como consultora em vários 
projetos, principalmente com 
empresas estrangeiras. Ao JE, 
destaca “a capacitação dada pelo 
MBA em termos de todas as ver-
tentes de gestão de projeto, foca-
-se em áreas como sustenta-
bilidade, gestão de finanças, ges-
tão organizacional”. “É 
extremamente completo e dá-
-nos uma bagagem muito boa 
enquanto profissionais para con-
seguirmos adaptar-nos ao diver-
sos setores-chave das organi-
zações. É um investimento que 
vale muito a pena”, sublinhou.  

Lisboa foi também a cidade 
escolhida por Caio Naganawa, 
natural de São Paulo, para o seu 
MBA. Formado em Engenharia 
Ambiental - seguindo os passos 
da família -, o antigo estudan-
te do Lisbon MBA Católica | Nova 
começou a reorientar o seu 
background ainda antes de aca-
bar a licenciatura, durante a qual 
foi frequentando vários cursos 
de negócios em paralelo. Da uni-
versidade para o mundo pro-
fissional, Caio começou por ser 
trainee numa empresa de bens 
de capital,  no interior pau-
lista. Ali, foi promovido a coor-
denador, mas percebeu que o 
caminho poderia ser outro. Aca-
bou por entrar na consultoria 
de negócios, deparando-se com 
as vantagens de trabalhar com 
uma pluralidade de indústrias 
e com os desafios delas decor-
rentes. Com o background de 
negócios em falta, a par da von-
tade de abraçar uma experiên-
cia internacional e de clari-
ficar o caminho profissional que 
estava a levar, Caio avançou 
para a procura de um MBA fora 
do Brasil.  

“As melhores escolas são muito 
caras”, começou por dizer. A deci-
são é confinada, desde logo, aos 
valores praticados por casa ins-
tituição. O Lisbon MBA Cató-
lica | Nova, oferecido em conjun-
to com o MIT Sloan, ronda os 40 
mil euros. “Longe de ser barato”, 
refere, mas consideravelmente 
abaixo dos valores praticados 
nas instituições estrangeiras que 
figuram nos rankings mundiais. 
Foi essa a opção escolhida, na 
qual pesou, também, a possibi-
lidade de ficar a residir e tra-
balhar em Portugal no final do 
curso e de estudar um mês no 
MIT, em Boston. Ao JE recordou, 
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também, as atividades de lide-
rança oferecidas pelo Lisbon MBA 
em coordenação com a Escola 
de Fuzileiros. 

Há um antes e um pós-MBA 
na forma de ver a liderança 
nas organizações, marcada pelas 
diferenças culturais, explicou. 
Entre os cerca de 40 alunos con-
seguiu identificar vários estilos 
de liderança. “Os portugueses 
são muito mais diretos”, diz. Hoje, 
aos 35 anos, Caio Naganawa, que 
integra o conselho Alumni do 
The Lisbon MBA Católica |Nova, 

lidera a empresa familiar, ao lado 
da mãe e do padrasto. 

De Cabo Verde para São Paulo, 
apesar de a distância, Manuela 
Moreira, natural da ilha do Maio, 
frequentou um MBA em ges-
tão aplicada às finanças empre-
sariais.  

Foi através da irmã, que vivia 
naquela cidade brasileira, que a 
contabilista cabo-verdiana ficou 
a conhecer o programa para exe-
cutivos fruto de uma parceria 
entre o Instituto Democracia e 
Desenvolvimento (IDD), funda-

do em 2012, com a Faculdade 
Católica Paulista, no Brasil. 

Licenciada em Contabilidade 
pela Universidade de Cabo Verde, 
Manuela Moreira passou pelos 
CCV - Correios de Cabo Verde, 
pelo BCN - Banco Caboverdiano 
de Negócios e pelo Ministério 
das Finanças depois de ter con-
cluído o MBA em gestão apli-
cada às finanças empresariais.  

A antiga aluna da Faculdade 
Católica Paulista trabalha atual-
mente com contabilista para 
empresas de vários setores. 

Manuela Moreira 
Faculdade Católica Paulista 
Cabo Verde



Consultoras incentivam  
formação com programas 
de financiamento

Com o talento em escas-
sez, aumenta a compe-
tição entre as empre-
sas na procura pelos 

melhores profissionais, pelo que 
as consultoras valorizam cada 
vez mais a formação de topo. É 
aqui que entram os apoios finan-
ceiros à realização de MBA. 

Em causa está a melhoria das 
capacidades técnicas dos profis-
sionais, de forma a que a quali-
dade do trabalho realizado pela 
empresa seja melhor. Em simul-
tâneo, da perspetiva de quem 
faz os MBA, há melhorias signi-
ficativas na carteira. 

Contactada pelo JE, a McKin-
sey faz saber que oferece estes 
apoios quando os analistas “são 
promovidos ao cargo seguinte, 
têm a possibilidade de se ins-
creverem num MBA”, já que se 
trata de um programa que 
“melhora significativamente as 
competências estratégicas e de 

liderança”, assim como per-
mite que os consultores expan-
dam “a sua rede de contactos”, 
aponta a empresa. 

A empresa suporta a tota-
lidade dos custos associados e 
estão abrangidas algumas das 
“melhores escolas de negócios 
do mundo”, salienta-se. Os tra-
balhadores têm ainda a pos-
sibilidade de escolher um de três 
moldes diferentes. 

Por um lado, é possível ingres-
sar no MBA “imediatamente após 
a promoção” interna. Por outro, 
a consultora oferece a opção de, 
já na nova função, “esperar um 
ano para ganhar mais experiên-
cia, antes de iniciarem o mes-
trado”, informa a empresa. 

Por último, os trabalhadores 
podem ainda participar nos pro-
gramas de mobilidade, que per-
mitem uma transferência para 
outro escritório por um período 
de 6 ou 12 meses, antes de ini-
ciarem o MBA. 

Em simultâneo, estes são pro-
gramas de mobilidade que per-

mitem alavancar de tal modo a 
carreira destes profissionais que 
o reflexo na carteira é notório 
e imediato. 

As consultoras que operam em 
Portugal e oferecem estes apoios, 
oferecem um novo contrato aos 
profissionais quando estes con-
cluem o MBA, com um aumen-
to muito significativo no que res-
peita à remuneração. Em simul-
tâneo, se os mesmos optarem 
por mudar de empresa, o prémio 
de assinatura oferecido pelo novo 
empregador aumenta, por norma, 
de forma muito significativa. 

Os incentivos à formação avan-
çada não são exclusivos das con-
sultoras. Empresas de outros ramos 
de atividade também os promo-
vem. Pedro Torres, subdiretor da 
Faculdade de Economia da Uni-
versidade de Coimbra e Coorde-
nador do MBA para Executivos, 
confirma ao Jornal Económico 
que se verifica “uma maior pre-
disposição das empresas para 
financiar a realização deste tipo 
de programas pelos seus quadros”.

Tomás Gonçalves Pereira 
tpereira@medianove.com

O desenvolvimento de talentos é fundamental para o setor
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Apoios a Existem programas de apoio para que os trabalhadores 
frequentem MBA. Associada está sempre uma progressão na carreira.

Abrir um café ou fazer um MBA? 
A pergunta lançada no LinkedIn 
por uma jovem de Limassol, Chi-
pre, mais não é do que formu-
lar de forma mais criativa uma 
questão de sempre: o retorno do 
MBA compensa face ao investi-
mento? A resposta é simples: 
Depende do que se quer fazer 
com o MBA.  

Querer progredir na carreira, 
fazendo ao mesmo tempo cres-
cer os números na folha salarial 
é uma forte motivação para fazer 
um Master of Business Adminis-
tration. Basta olhar para os dados 
salariais e de empregabilidade 
fornecidos pelas folhas de EXCEL 
dos rankings e percebe-se. Qual-
quer MBA feito numa escola 
de topo americana ou euro-
peia tem o potencial para garan-
tir uns 200 mil dólares de salá-
rio bruto anual três anos depois.  

O impacto do MBA na remu-
neração futura do aluno tem a 
ver com vários fatores, designa-
damente o reconhecimento e 
prestígio da instituição onde é 

Retorno do MBA 
compensa face ao 
investimento feito? 

Preços a O investimento 
num bom programa de  
MBA português é avultado.  
Obriga a ponderação. Tudo 
depende, no entanto, da 
ambição e das metas que  
se pretendem atingir.

Almerinda Romeira 
aromeira@medianove.com

feito. Essa qualidade e esse pres-
tígio pagam-se.  

O International MBA, do con-
sórcio The Lisbon MBA Católi-
ca|Nova, um programa intensi-
vo, full-time, de 12 meses, des-
tinado a profissionais de alto 
potencial, com uma média de 
nove anos de experiência que 
pretendem acelerar as suas car-
reiras profissionais ou mudar de 
sector de atividade custa na edi-
ção que arranca em setembro 
próximo 39.500 euros. Inclui 
todos os materiais e recursos 
educativos, mas não inclui a via-
gem e o alojamento durante a 
imersão de um mês no MIT Sloan 
em Boston, garantida no âmbi-
to da parceria com a Escola do 
estado norte-americano do Mas-
sachussets. 

Outro programa de topo, o Exe-
cutive MBA da AESE representa 
um investimento base de 31 mil 
euros, IVA 23% incluído. A pró-
xima edição arranca a 3 de outu-
bro. Já a 42ª edição do ISEG MBA, 
único programa ministrado na 
Universidade de Lisboa, tem o 
valor de 25 mil euros e início em 
janeiro de 2026. O EMBA do Iscte 
Executive Education para a edi-
ção de 2025 tem o mesmo preço, 
estando dependente dos early 
birds em vigor. As possibilida-
des de financiamento por ban-
cos parceiros são uma realida-
de, diz José Crespo de Carvalho, 
presidente da comissão execu-
tiva da Escola, ao JE. 

Mesmo em Portugal estamos 
sempre a falar de um investi-
mento para cima dos 25 mil euros. 
É dinheiro, para a bolsa média, 
a não ser que a empresa pague 
ou comparticipe o colabora-
dor. Ou que o próprio faça uma 
grande aposta nesta via. Pois, 
como respondia alguém à jovem 
de Limassol no LinkedIn, nunca 
se sabe onde está o retorno real, 
se num professor, se num con-
tacto, se na rede de antigos alu-
nos que abra portas para opor-
tunidades que, à partida, eram 
desconhecidas do próprio. Deci-
didamente, um MBA é mais do 
que conhecer pessoas.

O impacto do MBA  
na remuneração 
futura do aluno tem a 
ver com fatores como 
o reconhecimento  
e prestígio da 
instituição onde  
é feito. Essa qualidade 
e esse prestígio 
pagam-se



O AESE Executive MBA é descrito 
como “uma jornada intensa 
de transformação pessoal e 
profissional”. Como foi desenhado 
este programa e a quem se 
destina?
O AESE Executive MBA foi concebido 
para ser um programa de formação e 
transformação robusto, que abrange 
todas as áreas de gestão geral de uma 
organização. Desenhámos cuidado-
samente cada elemento do programa 
para maximizar as competências de 
liderança, análise de negócio e toma-
da de decisões nos mais diversos ce-
nários que os executivos enfrentam 
hoje.
A sua estrutura assenta numa visão 
holística da gestão, combinando me-
todologias ativas de aprendizagem, 
como o Método do Caso, simulações 
de negócio e projetos em equipa. 
Além disso, inclui semanas inter-
nacionais em Barcelona e Tóquio, 
que proporcionam uma experiência 
imersiva em contextos empresariais 
de vanguarda.
O nosso programa destina-se prin-
cipalmente a jovens e executivos de 
elevado potencial, que ocupam posi-
ções de middle e top management e/
ou que estão em trajetória para assu-
mir cargos de alta direção.

Acredita que é possível um MBA 
beneficiar não só a carreira 
profissional, mas também a vida 
familiar dos gestores?
Sem dúvida. Acreditamos que o de-
senvolvimento de competências de 
liderança transcende o ambiente 
profissional e impacta positivamen-
te todas as dimensões da vida dos 
participantes, incluindo a familiar. O 
nosso programa oferece, a título de 
exemplo, serviços de executive coa-
ching e career advisory, que visam 
desenvolver o autoconhecimento e o 
crescimento pessoal.
Trabalhamos intensamente na con-
solidação de competências como a 
tomada de decisão, a comunicação 
eficaz, a inteligência emocional e a 
gestão de crises, essenciais tanto no 
ambiente corporativo quanto na vida 
pessoal, beneficiando as relações 
pessoais dos participantes.

De que forma a filosofia elective 
track permite aos participantes 
personalizar o seu percurso no AESE 
Executive MBA e quais as mais-valias 
desta customização?
O elective track é uma das inovações 
mais valorizadas do nosso Executive 
MBA. Reconhecemos que, apesar de 
existirem competências fundamen-
tais que todos os líderes devem domi-
nar, cada participante tem objetivos 
profissionais únicos, áreas específicas 
de interesse e necessidades particu-
lares de desenvolvimento. Através do 
elective track, permitimos que cada 
executivo personalize uma parte do 
seu percurso formativo, com a pos-
sibilidade de dedicar até cinco dias 
completos a disciplinas eletivas a dis-
ciplinas eletivas que se alinham com 
os seus objetivos de carreira ou com 
os desafios específicos que enfrentam 
nas suas organizações.
As mais-valias desta abordagem são 
múltiplas: aumenta significativamente 
o retorno do investimento; aumenta a 

motivação e o envolvimento dos execu-
tivos; e permite-lhes construir um perfil 
diferenciado no mercado, com compe-
tências únicas.

O método do caso é uma 
componente central da metodologia 
de ensino da AESE. Como é que 
esta contribui para a formação dos 
líderes?
O Método do Caso é, de facto, o core 
da nossa metodologia de ensino. Fo-
mos pioneiros em Portugal na sua uti-
lização, seguindo a tradição da Harvard 
Business School. Este método coloca 
os participantes no papel de decisores, 
confrontando-os com situações empre-
sariais complexas e frequentemente 
ambíguas, onde não existe uma única 
saída para o problema - como acontece 
no mundo dos negócios. Em cada ses-
são, os participantes analisam casos de 
organizações de diferentes geografias e 
setores, identificam problemas e opor-
tunidades, avaliam alternativas e pro-
põem soluções concretas.

O que torna este método tão eficaz é a 
capacidade de simular a complexidade 
e a incerteza que caracterizam o am-
biente empresarial atual. Os participan-
tes aprendem a tomar decisões com 
informação incompleta, sob pressão de 
tempo e considerando múltiplas variá-
veis e stakeholders.
As discussões e debates intensos, me-
diados pelos professores, desenvolvem 
não apenas o conhecimento técnico, 
mas também competências essenciais 
como pensamento crítico, comunica-
ção persuasiva, capacidade de síntese 
e resiliência face à ambiguidade. Estas 
são precisamente as competências que 
distinguem líderes preparados para 
atuar em ambientes empresariais cada 
vez mais desafiantes e incertos. 

Como é que o MBA Reconnect pode 
enriquecer a experiência de atuais e 
futuros participantes deste MBA?
O MBA Reconnect é organizado duas ve-
zes por ano e potencia o networking entre 
a nossa comunidade de antigos e atuais 
alunos. Ali damos palco a um antigo alu-
no que tenha tido um trajeto de carreira 
de excelência até chegar ao topo de uma 
empresa líder no seu setor. Estas partilhas 
são autênticas lições de vida que trans-
mitem não apenas conhecimento, mas 
também inspiração e visão estratégica 
baseadas em experiências reais.
Para os atuais e futuros participantes do 
MBA, o contacto com estas histórias de 
sucesso e, muitas vezes, de resiliência 
face a desafios significativos, propor-
ciona uma visão concreta do potencial 
transformador do programa na vida 
profissional. Estes testemunhos mos-
tram caminhos possíveis e oferecem 
perspetivas valiosas sobre como aplicar 
na prática os conhecimentos e compe-
tências adquiridos durante o MBA.
Estamos particularmente entusiasma-
dos com o próximo MBA Reconnect, 
que terá lugar em junho, onde cele-
braremos os 25 anos do nosso MBA e 
contamos reunir mais de 300 antigos 
alunos. Esta convergência de gerações 
de líderes formados pela AESE repre-
senta uma oportunidade única de ne-
tworking e aprendizagem, criando um 
ambiente onde a troca de experiências 
e a criação de novas conexões profissio-
nais acontecem naturalmente.

JE  LAB X AESE

“Um programa de formação 
e transformação robusto”

Rafael Franco, professor de Contabilidade e Controlo de Gestão e diretor do AESE Executive MBA

A celebrar 25 anos, o AESE Executive MBA combina metodologias ativas e uma abordagem personalizada, 
adaptada às necessidades de cada líder, como explica o diretor do programa, Rafael Franco.

21 Março 2025 O Jornal Económico  JE LAB   15



PUBLICIDADE


	JE_25_21_COR
	JE_26_21_COR
	JE_27_21_COR
	JE_28_21_COR
	JE_29_21_COR
	JE_30_21_COR
	JE_31_21_COR
	JE_32_21_COR
	JE_33_21_COR
	JE_34_21_COR
	JE_35_21_COR
	JE_36_21_COR
	JE_37_21_COR
	JE_38_21_COR
	JE_39_21_COR
	JE_40_21_COR

